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Resolución N° 175

Córdoba, 11 de marzo de 2022

VISTO: El Expediente Digital N° 0622-136028/22 del registro del Ministerio 

de Educación;

Y CONSIDERANDO:

 Que en el mismo la Dirección General de Educación Técnica y Forma-

ción Profesional propicia la aprobación del Plan de Estudios de la Carrera 

“Tecnicatura Superior en Nuevas Tecnologías Aplicadas al Agro”, para ser 

aplicado en el Instituto Superior Politécnico Córdoba. 

 Que obra en autos los fundamentos, objetivos, requisitos de ingre-

so, diseño y organización curricular, contenidos mínimos, condiciones de 

egreso, alcance del título, perfil profesional, perfil profesional del docente y 

campos de formación de la carrera propuesta.

 Que lo procurado resulta procedente, toda vez que se enmarca en la nor-

mativa de las Leyes Nros. 26206 de Educación Nacional, 9870 de Educación 

Provincial, 24521 de Educación Superior y 26058 de Educación Técnico Profe-

sional, como así también en los lineamientos referenciales acordados por las 

Resoluciones del Consejo Federal de Educación Nros.  229/14 y 295/16. 

 Que la Secretaría de Educación y la Dirección General de Educación 

Técnica y Formación Profesional han dado el visto bueno y gestionan la 

aprobación del Plan de Estudios propuesto.

 Por ello, los informes producidos y el Dictamen N° 250/22  del Área 

Jurídica de este Ministerio y lo aconsejado por la Dirección de Jurisdicción 

de Asuntos Legales en el orden N° 7;

EL MINISTRO DE EDUCACION

RESUELVE :

 Art. 1°.- APROBAR para su aplicación en el Instituto Superior Politéc-

nico  Córdoba,  el  Plan  de  Estudios  de  la  Carrera “Tecnicatura Superior 

en Nuevas Tecnologías Aplicadas al Agro”, conforme se detalla en el Anexo 

I que con  veinticinco (25) fojas forma parte de la presente resolución. 

 Art. 2°.- PROTOCOLÍCESE, comuníquese, publíquese en el Boletín 

Oficial y archívese.

FDO.: WALTER GRAHOVAC, MINISTRO DE EDUCACIÓN. 

ANEXO

Resolución N° 176

Córdoba, 11 de marzo de 2022

VISTO: El Expediente Digital N° 0622-136030/22 del registro del Ministerio 

de Educación;

Y CONSIDERANDO:

 Que en el mismo la Dirección General de Educación Técnica y Forma-

ción Profesional propicia la aprobación del Plan de Estudios de la Carrera 

“Tecnicatura Superior en Telecomunicaciones”, para ser aplicado en el Ins-

tituto Superior Politécnico Córdoba. 

 Que obra en autos los fundamentos, objetivos, requisitos de ingre-

so, diseño y organización curricular, contenidos mínimos, condiciones de 

egreso, alcance del título, perfil profesional, perfil profesional del docente y 

campos de formación de la carrera propuesta.

 Que lo procurado resulta procedente, toda vez que se enmarca en la 

normativa de las Leyes Nros. 26206 de Educación Nacional, 9870 de Edu-

cación Provincial, 24521 de Educación Superior y 26058 de Educación 

Técnico Profesional, como así también en los lineamientos referenciales 

acordados por las Resoluciones del Consejo Federal de Educación Nros.  

229/14 y 295/16. 

 Que la Secretaría de Educación y la Dirección General de Educación 

Técnica y Formación Profesional han dado el visto bueno y gestionan la 

aprobación del Plan de Estudios propuesto.

 Por ello, los informes producidos y el Dictamen N° 253/22  del Área 

Jurídica de este Ministerio y lo aconsejado por la Dirección de Jurisdicción 

de Asuntos Legales en el orden N° 5;

EL MINISTRO DE EDUCACION

RESUELVE :

 Art. 1°.- APROBAR para su aplicación en el Instituto Superior Politéc-

nico  Córdoba,  el  Plan  de  Estudios  de  la  Carrera “Tecnicatura Superior 

en Telecomunicaciones”, conforme se detalla en el Anexo I que con  vein-

tiún (21) fojas forma parte de la presente resolución. 

 Art. 2°.- PROTOCOLÍCESE, comuníquese, publíquese en el Boletín 

Oficial y archívese.

FDO.: WALTER GRAHOVAC, MINISTRO DE EDUCACIÓN

ANEXO

Alumnos
Resaltado
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2. FUNDAMENTACiÓN

L a s o c ie d a d a c tu a l e s tá te n d ie n d o h a c ia ' m o d e lo s d o n d e to d o e s tá in te rc o n e c ta d o . H o y e n d la

e s m á s y m á s fre c u e n te e n c o n tra r d is p o s it iv o s c o n e c ta d o s y c a p a c e s d e s e r u t i l iz a d o s d e fo rm a

rem o ta c o n In te rn e t, b ie n s e a p a ra o b te n e r in fo rm a c ió n d e lo s s e n s o re s in c o rp o ra d o s o p a ra s u

c o n tro l.
In te rn e t d e la s c o s a s , ta m b ié n c o n o c id a p o r s u s s ig la s 1 0 T ( In te rn e t o f T h in g s ) h a c e re fe re n c ia a

la c o n e x ió n d e o b je to s a tra v é s d e la re d d e re d e s . S e e s t im a q u e e l n úm e ro d e d is p o s it iv o s 1 0 T

c o n e c ta d o s p o d rá a lc a n z a r , o in c lu s o s u p e ra r , lo s m ile s d e m illo n e s e l1 \o s p ró x im o s a ñ o s .

L a a d o p c ió n d e u n e c o s is te m a d e In te rn e t d e la s C o s a s le p e rm it irá a lo s d ife re n te s s e c to re s

re d u c ir c o s to s o p e ra c io n a le s , p o s ib il i ta r n u e v a s o p o r tu n id a d e s d e n e g o c io s , a um e n ta r la

p ro d u c t iv id a d Y d e s a r ro lla r n u e v a s o fe r ta s d e p ro d u c to s y s e rv ic io s .

E l é x ito d e e s ta te c n o lo g la s e d e b e a la c a p a c id a d p a ra in tro d u c ir d is p o s it iv o s d e u s o c o t id ia n o

e n e l m u n d o d ig ita l. S u im p la n ta c ió n c re c e d ia a d la y d a lu g a r a n u e v o s e s c e n a r io s in te lig e n te s

e n lo s s e c to re s d e la a g r ic u ltu ra , la m e d ic in a , la in d u s tr ia , la e n e rg ia , e l t ra n s p o r te , la s sm a r t

c it ie s , e n tre o tro s .

E l s o p o r te d e l c re c ie n te d e s p lie g u e d e la s te c n o lo g la s 4.0 e s e s e n c ia lm e n te e l In te rn e t d e la s

C o s a s ( lo T ) , q u e a p o y a s u c o n e c t iv id a d e n la s re d e s d e te le c om u n ic a c io n e s . f i ja s o m ó v ile s

(c e lu la r ) .
S a b em o s q u e e l a c c e s o a In te rn e t a tra v é s d e d ife re n te s d is p o s it iv o s m ó v ile s c re c e d e m a n e ra

e x p o n e n c ia l p ro d u c ie n d o la c o n e c t iv id a d d e c a s i to d a la s o c ie d a d . P o r lo ta n to , s e h a c e

n e c e s a r ia la in c o rp o ra c ió n d e ' m a n e ra e f ic ie n te d e e s ta te c n o lo g ia p r in c ip a lm e n te a lo s

p ro d u c to s in d u s tr ia le s y a e x is te n te s , y a la c re a c ió n d e s e rv ic io s d e r iv a d o s g e n e ra n d o u n n u e v o

p a ra d ig m a e n e l 'q u e la v e n ta d e l p ro d u c to p o d rá s e r re em p la z a d a p o r u n s e rv ic io ,

L o s T é c n ic o s S u p e r io re s e n T e le c om u n ic a c io n e s e s ta rá n c a p a c ita d o s p a ra a fro n ta r la s

d em a n d a s q u e e x ig e , e s te s e c to r y e n e s p e c ia l la in d u s tr ia 4.0, p ro p o n ie n d o s o lu c io n e s

in n o v a d o ra s Y g e s t io n a n d o p ro y e c to s c o n e l o b je t iv o d e o p t im iz a r lo s p ro c e s o s Y a um e n ta r s u

c om p e t it iv id a d .

3. OBJETIVOS DE LA CARRERA

L a T e c n ic a tu ra t ie n e c om o o b je t iv o fo rm a r p ro fe s io n a le s c o n u n p e r f i l c ie n t í f ic o te c n o ló g ic o

a d e c u a d o p a ra e n fre n ta r y s u g e r ir s o lu c io n e s te c n o ló g ic a s , d e d is e ñ o , d e s a r ro llo e in n o v a c ió n

em p le a d o s e n e l c o n te x to d e d ife re n te s in d u s tr ia s . S e rá re s p o n s a b le d e a n a liz a r , g e s t io n a r y

m it ig a r , d e u n a fo rm a m e to d o ló g ic a , lo s r ie s g o s e n la s e g u r id a d d e l e c o s is te m a d e In te rn e t d e

la s C o s a s .
S e rá c a p a z d e d is e ñ a r y d e s a r ro lla r a p lic a c io n e s d e In te rn e t d e la s C o s a s q u e c a p tu re n d a to s

d e s e n s o re s o d is p o s it iv o s Y u t il ic e n In te rn e t c om o c om u n ic a c ió n b i-d ire c c io n a l d e s d e y h a c ia

in fra e s tru c tu ra Y s e rv ic io s e n la n u b e . A s u v e z c o la b o ra rá c o n in g e n ie ro s , p ro fe s io n a le s , e n e l

d e s a r ro llo d e p ro c e s o s d e e je c u c ió n d e té c n ic a s a v a n z a d a s d e a n a lit ic a y v is u a liz a c ió n d e

d a to s .
¡m ism o s e p r io r iz a fo rm a r re c u rs o s h um a n o s q u e p u e d a n d e s em p e ñ a rs e e n a q u e llo s

c a p o s o n d e d e b a a p lic a r y tra n s fe r ir c o n o c im ie n to s , h a b il id a d e s , d e s tre z a s , v a lo re s y
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actitudes en situaciones reales de trabajo, conforme a criterios de profesionalidad propias del

área éon el menor impacto posib le sobre el ambiente.

4. REQUIS ITOS DE INGRESO

Se deben respetar las condiciones de ingreso que fija la Resolución M inisteria l 412/10 y/o estar

comprendido en la Resolución M inisteria l 25/02.

5. D ISEÑO Y ORGANIZAC iÓN CURRICULAR - P lan de Estudios

5.1. Régimen de cursada y carga horaria

Duración de la carrera:

Modalidad de cursado:

Carga horaria tota l:

Régimen de cursado:

2 Y Y, (dos años y medio)

V irtua l con prácticas presencia les

1631 horas re lo j.

Anual/Cuatrimestra l

5.2. Estructura Curricu lar

Títu lo de: TÉCNICO SUPERIOR EN TELECOMUNICACIONES

PRIMER AÑO

Campado

Horas Horas Horas
Carrela-

Orden
Formación

Espacio Curricular Relo j Cátedras Cátedras
Uvas 1

Anuales Semanales anuales

-

1 FG Ing lés I 64 3 96 -

2 FF Programación 107 5 160 -

3 FF Electrónica M icrocontro lada 107 5 160 -

4 FE Proyecto Integrador I 192 9 2BB -

._"---' -_o'
•______ • ___ ._v .. ..------' .._- -- ---_.__ .__ .

Primer Cuatrimestre

Horas Reloj Horas
Horas

Campo de
Cátedras Corrala-

Orden
Espacio Curricular Cuatrimes- Cátedra

Formación traJes Semanales
cualrlmos tivas

trates

5 FF Base de Datos 64 6 96 -

l

dir cada espacio curricu lar, tener aprobadas las corre lativas que se mencionan



É tica y D eon to log la P ro fes iona l 4 J 64 [ ~----l

I;::=::'~
" t1 1\: .

""

i Segundo C ua trim es tre

Horas Relo j
Horas Horas

Orde Campado Cf!Jtedra Cátedras Correla

Formación
Espacio Curricular Cuatrlm estr

Semanale cuatrlm as -Uvasn
alos

• trale6

7 FE Senso res y A c tuado res 53 5 80 -

8 FF Redes 64 6 96 5

Horas To ta les : 694 (470 anua les . 224 cua trim es tra les )

To ta l de E spac ios cu rricu la res : 8

SEGUNDO AÑO

Campo de
Horas Horas Horas

Carrela.

O rden
Fonnacl6n

Espacio Curricular ReloJ C~ t.:td ras Cátodras
tivas%

Anualas Semanales anuales

9 FG Ing lés II 64 6 96 1

---_._--------------------- -_ .._-_ ..- ..••....- -_._._---
P rim e r C ua trim es tre

Horas Relo j Horas
Horas

Campo de Catedras Correla-

O rden
Fonnaclón

Espacio Curricular Cuatrim estr Cátedra
cuatrfmas Uvas

ale. Semanales
b"ales

10 FE A rqu ite c tu ra y C onec tiv idad 64 6 96
2,3, S,7,

8

11 FE S is tem as de C on tro l y S e rv ic io s 53 5 80 3,5,7,8

12 FE P la ta fo rm as 64 6 96 3,5.7, B

13 FE Gestión de D a tos 53 5 80 5,8

14 FE P royec to In teg rado r 11 85 8 128
2,3,4,5,

7,8

Segundo C ua trim es tre

nd ir cada espac io cu rricu la r, tene r ap robadas las co rre la tivas que se m enc ionan



I H o r a s H o r a s

Orde C a m p o d o

H o r a s R e l o j
C á t e d r a C á t e d r a s C o r r e l

E s p a c i o C u r r i c u l a r C u a t r im e s -

n F o r m a c i 6 n trales
Samanala c u a t r im e s a - U v a s

• t r a l e s

15 FE Blockchain en loT 53 5 80
lO, 11,

12,13

9,

16 FE Sistemas Ciberflsicos 64 6 90 10,11,

12,13

9,

17 FE Desarrollo de Aplicaciones loT 64 6 96 10,11,
12,13

9,

18 PP Práctica Profesionalizante I 107 10 160
10,11,
12,13,

14

H o r a s T o t a l e s : 6 7 1 ( 6 4 a n u a l e s - 6 0 7 c u a t r im e s t r a l e s )

T o t a l d e E s p a c i o s c u r r i c u l a r e s : 1 0

TERCER AÑO

1er Cuatrimestre

H o r a s

Horas
Ho•••• C t i t o d r a s

Orde C a m p o d e
E s p a c i o C u r r i c u l a r

Reloj
CAtedra Cuatri-

C o r r e -

n F o n n a c i ó n
C u a t r im e s - latlvas

t r a l e s
S e m a n a l e s m e s t r a t e

•

19 FE Gestión de Proyectos 53 5 80
6,15,

17

I

20 FE Seguridad en loT 53 5 80
15,16,

17

21 FE Modelo de Negocios 53 5 80
13,15,

16,17

22 PP Práctica Profesionalízante il 107 10 160 lB

H o r a s T o t a l e s : 2 6 6

/ \ 1 d e l ' s p a c i o s c u r r i c u l a r e s : 4

/ \/

U 17 6



5.3. CONTENIDOS MíNIMOS

PRIMER AÑO

1. Inglés 1

Desarro llo de estrategias de aprendiza je de la lengua extranjera. Estructuras de la oración y

el párrafo, tiempos y formas verbales básicas. Aproximación a estructuras gramatica les,

lexica les y funcionales básicas para ser empleadas en intercambios comunicativos ora les y

escritos. Comprensión lectora y producción escrita de párrafos, e-mail, formularios y
curricu lum Vitae. Técnicas de traducción básicas. Habilidades labora les. Vocabulario técnico.

Patrones de pronunciación y acentuación.

2. P rogramación

Software y hardware libre y propietario . P roblemas del campo informático. Conceptos

fundamenta les de programación: variab les, constantes, conectores, in troducción a funciones,

métodos, eventos, clases, propiedades. Operadores re lacionales, lóg icos y aritméticos.

Datos de entrada y salida, re lación entre ellos. A lgoritmos: concepto, desarro llo , d iseño.

D iagramas. Estructuras de programación. Metodologla estructurada. Estructura secuencia l,

caracterlsticas. Estructura alternativa. P rogramación Lógica. Lógica básica. Estructuras

condicionales y repetitivas. A rreglos. Estructuras de datos: P ilas y Colas.

Defin ic ión y técnicas de re levam iento. Conceptos de C lase y objeto. A tributos y métodos.

Estado y comportam iento. Mensaje entre objetos. Encapsuiam iento de la información.

N iveles de acceso. T iempo de vida de los objetos. Abstracción y modularización. Herencia.

Especia lización vs genera lización. Superclase y subclase. C lases abstractas. Polimorfismo

y sobrecarga de operadores. P rogramación O rientada a Objetos. S intaxis y estructura del

lenguaje. Estructura de una clase. Variab les de instancia. Métodos de acceso y de

modificación. Constructores y métodos sobrecargados. Métodos accesorios o auxiliares.

Documentación de clases y de métodos. Constantes y variab les de clase. Interfaz e

implementación de una clase. L ibrerla de clases del lenguaje. C lases de fines especificos.

Agrupam iento de objetos. Colecciones de tamaño fijo y de tamaño variab le. In terfaces

gráficas. Ventanas, paneles. etiquetas, botones, menús. D iseño UML. D iagrama de C lases.

Relaciones entre clases: herencia, asociación, composición y agregación. D iagrama de

Casos de Uso. D iagrama de Secuencia. Testing: conceptos básicos, tipos de prueba,

n ive les, proceso. Especificar objetivos, lim ites y alcances.

3. E lectróníca M icrocontro lada

i
In troduc ón a la electrónica. Conceptos básicos. E lectric idad estática y dinám ica. Corriente

tinu . Fuerza electromotriz. Polaridad. Fuentes de energ ia continua: bateria , ce ldas



(. ',',
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fotovolta icas. Componentes electrónicos: defin ición, clasificación. Resistencia. Capacitor.

Bobina. Sem iconductores: D iodos, transistores, circuitos integrados. Introducción a la

electrónica digita l. Señales análogas y digita les. Prccesam iento de señales análogas.

Teorema de Nyquist: frecuencia de muestreo. S istema binario. Lógica binaria y álgebra de

Boole, Mapas de Kamaugh. Compuertas lógicas. C ircuitos combinacionales. C ircuitos

secuenciales. Lógica programable. M icroprocesadores y m icrocontroladores. Arquitectura.

E lementos de un m icrocontrolador. Lenguajes de programación. Entornos de desarrollo

Open Source. S istemas on a chip. S istemas embebidos, Entradas y salidas. Conceptos de

PW M. Conversores NO - OlA. Sensores, Actuadores.

4. Proyecto Integrador I

Este espacio curricular se llevará a cabo en los formatos que se acrediten bajo la R .M N '412

Art, 23. Se llevará a cabo un proyecto con actividades de complejidad gradual y creciente

integrándose en el Proyecto Institucional de Prácticas Profesionalizantes. Durante el

transcurso de la m isma los estudiantes van a poder consolidar todos los saberes adquiridos

en el transcurso del cursado, además de representar una instancia previa al in icio de la

práctica profesionalizante.

E l objetivo de este espacio de fonmación es el de integrar los conocim ientos discip linares,

habilidades y capacidades desarrollados durante el curso debiendo responder a una

secuenciación temática lógica, gradual y progresiva de integración para todo el trayecto

formativo. En este espacio curricular, se tenderá a organizar trayectos de fonmación en

ambientes de trabajo, centrados en el desarrollo de experiencias fonmativas sistemáticas. Por

este motivo, el espacio Proyecto Integrador I será de carácter integral. Este espacio deberá

perm itir a los estudiantes experimentar actividades técnico-profesionales dirig idas a:

• Emplear fonmas de comunicación, y comunicación cientifico-técrticas para crear una

opinión y concientización respecto a la problemática del sector.

o Aplicar las nuevas tecnologias como herram ientas para el intercambio comunicacionai en el

desarrollo de procesos de indagación y de aprendizaje.

o Integrar los habilitadores digita les de Internet de las Cosas con el resto de habilitadores y

tecnologfas digita les habituales en el ecosistema 10T, especialmente las relacionadas con la

Transfonmación D igita l.

Primer Cuatrimestre

I
5. Base de Datos

(

e base de datos, diseño. Instalación de motor de base de datos (SOL Server).

atos, O rganización lógica de los datos Noción de registro. Concepto de archivo.

de Tabla. Concepto de entidad, re laciones, atributos. Cardinalidad de las

17



re laciones. D iagram a Entidad-Relación (DER). Concepto de norm alización y redundancia .

Consultas anidadas. Tablas re lacionadas. Consultas de datos. A ltas, Bajas y
M odificaciones (ABM ). B loque: M anipu lación de Base de datos. Construcción de base de
datos. Consultas sobre una tab la . Selección sim ple. E lim inación de respuestas duplicadas.
Selección ordenada. Selección condic ionada. Operadores de com paración. Operadores

lóg icos. Cam pos calcu lados. Funciones agregadas de dom in io (m in im o, m áxim o, sum a,

prom edio). Se lección con agrupam ientos (agrupar). Consultas condic ionadas. C reación y
consulta con diferentes m otores de bases de datos. Conceptos de procedim ientos

a lm acenados y vistas.

6 . É tica y Deonto logía P rofesiona l

Derecho del traba jo y re laciones labora les Representación y negociación co lectiva:
S ind icatos. E l convenio co lectivo com o ám bito de las re laciones labora les. Concepto de

paritarias. E l papel de la form ación profesiona l in ic ia l y continua en las re laciones labora les.
Contra to de trabajo . M odos de contra tación. F lexib ilización labora l y precarización. Seguridad
socia l. R iesgos del traba jo y las ocupaciones. La form ación profesiona l com o dim ensión de la
negociación co lectiva y las re laciones labora les. O rientación profesiona l y form ativa

Sectores y subsectores de activ idad principa les que com ponen el sector profesiona l.

Em presas: T ipos y características. Rasgo centra l de las re laciones de em pleo en el sector:
Ocupaciones y puestos de trabajo en el sector profesiona l: caracterlsticas cuantita tivas y
cualita tivas. M apa ocupacional. T rayectorias ti p icas y re laciones funcionales. Regulaciones

sobre e l e jerc ic io profesiona l: hab ilitación profesiona l e incum bencia . É tica profesiona l.
Deonto logía in form ática. Códígos deonto lóg icos. Coleg ios profesiona les. M arco legal de la

profesión in form ática. P rop iedad in te lectua l y tipos de licencias. Norm ativa europea.

Norm ativa in ternacional. Código de ética del m anejo de com unidades online.

Segundo Cuatrim estre

7. Sensores y Actuadores

Principa les caracteristicas del hardware de los d ispositivos 10T. ¿Qué podem os sensorizar?

Tecnolog la de sensores. T ipos de transductores y caracteristicas. Calibración de sensores.
Acondic ionam iento de señales para su procesado, am plificación y filtrado. A lim entación de
los d ispositivos. D ig ita lización de señales analóg icas. P rincipa les p la ta form as in tegradas.
Conectiv idad. C riterios para la se lección de un sensor. Seguridad de los d ispositivos.
P rotoco lo 12C .V isua lización de datos: d isp lay LCD . Relay. Teclados. In terfaces ina lám bricas

de corto a lcance RFID . Software para los d ispositivos loTo F irm ware. Entom os de
program ación. T ipos de actuadores d isponib les. Acondic ionam iento. PW M . M otores CC .

Servom otores. M otores paso a paso.

8. Redes

Introducc!.1 a redes y com ponentes. Cóm o las redes nos rodean en el d ía a dia . T ipos de

redes. To olog las. E lem entos que com ponen una red. Form as de m edir e l ancho de banda.
D iferenci entre ancho de banda analóg ico y d ig ita l. Form a de acceso al m edio.

pecifi c iones E thernet. Estándar de cableado UTP. M edio de fibra óptica. M edio
¡na m b co. P rotoco los: de aplicaciones, de red, de transporte , in terne lworking. M QTI.
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Estándar OSI. D iferencias y sim ilitudes entre el modelo OSI y el modelo Internet. Servicios
de DNS, DHCP, WWVV y FTP, Estándar Ethernet. Estructura de una trama Ethernet. Uso y

función de Gateway. Estructura de una red IPv4. Estructura de una red IPv6. Máscara de

subred y su influencia en TCP/IP. D istintos entes reguladores y sus funciones. Cómo calcular
subredes. Protocolo de datagramas de usuario (UDP). Protocolo de control de transm isión

(TCP). D ireccionam iento de puertos. Tecnologla VPN. Distintos accesos de VPN. Acceso

inalámbrico a banda ancha.

SEGUNDO AÑO

9. Inglés 11

Relato de un proceso de forma oral o escrita. Profundización del vocabulario técnico.

Estructuras gramaticales, lexicales y funcionales avanzadas para ser empleadas en

intercambios comunicativos orales y escritos en un nivel intermedio - avanzado.
Comprensión de informes relacionados al campo de estudio, Comunicación efectiva. Hacer

sugerencias, dar y pedir consejo y realizar aportes en la lengua por medio de e-mails,

videollamadas, foros, de manera fluida.

Primer Cuatrimestre

10. Arquitectura y Conectividad

Fundamentos y protocolos de comunicación. Comunicación serie. Transm isión de datos.

Modulaciones y arquitectura para 10T. Características de tráfico 10T. Comunicaciones Web.

Fam ilia de protocolos Internet. Protocolos HTIP. Tipos de peticiones HTIP. GET. POST.

Comunicación MQTT. Protocolo MQTI. Comunicación Rest. Formato de datos Json.

Librerlas HTIP a Rest. RESTful APls. Arquitectura de red 10T.Diseño de arquitectura de red

10T. Arquitectura de red estandarizada. Modelo de referencia para soluciones de

conectividad 10T. Conectividad en 10T. Protocolo de comunicación CoAP. Comunicaciones
wireless de corto alcance: IEEE 802.15.4, ZigBee, 6LowPAN, XBee, Bluetooth.
Comunicaciones WAN de bajo consumo: LoraWAN. Sigfox, redes móviles 2G, 3G, LTE, 4G,
5G. Protocolo de Red. Redes Coreo Enrutam iento. Sístemas de localización: GPS, G lonass.

Integración con las arquitecturas de comunicaciones móviles.

11. Sistemas de Control y Servicios

Introducción y origen de la ingenierla de control. Denom inación y definición de los sistemas

de control. Técnicas de control. Tipos de controladores y sus aplicaciones: Tipo P, Tipo 1,
Tipo D, Tipo PID. Técnicas de control: Lineales y No Lineales. Aplicaciones de control en 10T.

Digitalización del sector energético: Situación actual, retos y tendencias. Consumo
energé J

co
en instalaciones 10T. Fuentes de energla. Servicios: Ubidots, BeeBotte,

PushB lIet, IFTT. Acceso al servicio. Componentes básicos. Librerlas. Tecnología webhook.
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In troducción a las plataform as 10T. ¿Q ué son las plataform as 10T? C om ponentes de una

plataform a JoT. P lataform as de código abierto. P lataform as industria les. In troducción a la

nube de alm acenam iento. Fram ew orks 10T. C loud C om puting: C onceptos, m odelos de

servic ios, m odelos de despliegue, caracterlsticas y seguridad, Fog com puting y Edge

com puting. C loud C om puting vs Edge C om puting. P lataform as com ercia les. Ingesta de

datos. C om parativas de plataform as de 10T: laaS vs PaaS vs SaaS en soluciones 10T.

P lataform as: AW S, M icrosoft Azure, G oogle C loud. Im plem entación sobre alguna plataform a:

Práctica. ¿Q ué es el D LT (D istribution Ledger Technology)? T ipos de D LT. C asos de uso de

P lataform as 10T con D LTs.

13. G estión de D atos

Introducción al B ig D ata. ¿Q ué es la B ig D ata? Las Vs. C adena de valor y áreas del B ig

D ata. Fuentes de D atos. ¿Q ué es una fuente de datos? C alidad de D atos. A lm acenam iento y

m odelado de la inform ación. M odelo de datos. A lm acenam iento tradicional vs B ig D ata. T ipo

de alm acenam ientos. M étodos estadlsticos para el anális is e interpretación de daios.

Lenguaje R : Introducción. Introducción al anális is estadlstico y visualización con R

Estadistica descrip tiva. M edidas de tendencia centra l, de dispersión y de form a. D istribución

de frecuencias y norm alidad de los datos. Técnicas de m uestreo. C orre lación y regresión

lineal. V isualización de datos. D efin ic ión y tipo logias de gráficos. D ashboards. V isualización

estática y dinám ica. H erram ientas de visualización. V isualización en escenarios 10T.

Introducción al anális is predictivo. P reparación de datos. Aprendiza je no supervisado:

C lustering. R eglas de asociación. Aprendiza je supervisado: M étodos de clasificación.

R egresión. Anális is predictivo avanzado: Anális is de algoritm os predictivos para 10T. M ineria

de datos.

14. Proyecto Integrador 11

Este espacio curricu lar se llevará a cabo en les form atos que se acrediten bajo la R M N "412

Art. 23. Se llevará a cabo un proyecto con activ idades de com ple jidad gradual y creciente

integrándcse en el P royecto Institucional de Prácticas Profesionalizantes. D urante el

transcurso de la m ism a los estudiantes van a poder consolidar lodos los saberes adquiridos

en el transcurso del cursado, adem ás de representar una instancia previa al in ic io de la

práctica profesionalizante.
E l objetivo de este espacio de form ación es el de integrar los conocim ientos discip linares,

habilidades y capacidades desarro llados durante el curso debiendo responder a una

secuenciación tem ática lógica, gradual y progresiva de integración para todo el trayecto

form ativo. En este espacio curricu lar, se tenderá a organizar trayectos de form ación en

am bientes de trabajo, centrados en el desarro llo de experiencias form ativas sistem áticas. Por

este m otivo, e l espacio Proyecto Integrador 1Iserá de carácter in tegra l. Este espacio deberá

perm itir a ios estudiantes experim entar activ idades técnico-profesionales dirig idas a:

• Identificar las caracteristicas m ás im portantes de las plataform as de Internet de las C osas

~~< e! a luar y analizar los m ódulos genéricos que pueden ser utilizados para diseñar

I ap .\ ones y soluciones tecnológicas profesionaies de utilidad en el sector.
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• Usar y reconocer diferentes tecnologias de automatización: sensores, actuadores, sistemas

de control.
o Recopilar, procesar, seleccionar y filtrar aquella información de múltiples fuentes de datos

heterogéneas (como, entre otras, fuentes de datos abiertos, información sobre legislación

vigente, documentos técnicos, articulo s especializados, paginas web) que sea necesaria

para la correcta ejecución de técnicas avanzadas de analltica y visualización de datos.

Segundo Cuatrimestre

15. Blockchain en loT

Definición de blockchain. Conceptos fundamentales. Blockchain: tipos, tecnologías, ventajas.

Seguridad: Hash. 10T y Blockchain. Integración de la tecnologia 10T y blockchain.

Arquitectura requerida. Construcción de una cadena de bloques para 10T. Tecnologla P2P.

Cadena de bloques. Fichado. M inado. Tipo de redes y clasificaciones. Redes P2P:

centralizadas, hibridas, semicentralizadas o mixtas. Redes P2P puras (descentralizadas).

Estructuración. Generaciones: Primera, Segunda, M iddleware P2P. Tercera generación.

Protección de identidad. Enrutamiento. Casos de soluciones con Blockchain. IOT y

Blockchain en ei control. Almacenamiento en la nube con encriptación basada en Blockchain.

Smart contracts. Introducción. Ejemplos básicos. Assets tokenization y tracking. Identity

Management. Modelado y análisis de datos. Interpretación Y evaluación de resultados.

Comunicación de resultados.

16. Sistemas Ciberfísicos

Contexto Sistemas Ciberflsicos. Características. Componentes. Grados de automati.zación.

Clases. Equipos para la automatización industrial. D ialogo Hombre-máquina, HMI Y SCADA.

¿Qué es un gemelo digital? Campos de aplicación. Uso de la inteligencia artificial y el

Machine Learning en los gemelos digitales. Gemelos digitales como herramienta en la

producción. Monitorización del gemeio digital en la toma de decisiones. Comunicación entre

sistema real y gemelo digital. Optim ización del mantenim iento con gemelos digitales.

Simulación de producción: Concepto, clasificación y aplicaciones. Gestión del reloj en la

simulación discreta. Simulación aleatoria, obtención de muestras y análisis de resultados.

Introducción a los lenguajes de simulación.

17. Desarrollo de Aplicaciones loT

Conceptos básicos. Impacto social. 10T en ciudades inteligentes: Modelos para

conceptualizar una smart cities. Servicios: movilidad, medio ambiente, seguridad, residuos,

gobierno. Tecnologías básicas para la construcción de una ciudad inteligente. Casos de

soluciones con blockchain aplicadas a las smart cities. Asistentes virtuales. Interfaces de voz.

Sistemas ronversacionales: conceptos básicos. Creación y configuración de una cuenta.

Desarrollo de un sistema conversacional. Configuración del entorno 10T hubo



Es el espacio curricular destinado a posibilitar la integración y contrastación de los saberes
transversales construidos en la formación de los otros espacios. garantizando la articulación
teórica - práctica en los procesos formativos a través del acercamiento de los estudiantes a
situaciones reales de trabajo que requieren de habilidades duras y el desarrollo de

habilidades blandas.
La práctica profesionalizante constituye una actividad formativa a ser cumplida por todos los
estudiantes, con supervisión docente. y la institución debe garantizar durante la trayectoria
formativa, con actividades de complejidad gradual y creciente integrándose en el Proyecto

Institucional de Prácticas Profesionalizantes. Para lograr ese objetivo, en esta Práctica
Profesionalizante 1, los estudiantes llevarán a cabo el análisis de las necesidades de
sensorización, conectividad, captura de datos e integración de las distintas partes y áreas de

la industria para poder definir y aplicar mejoras del tipo tecnológico.
Se deberán planificar entregas de las diferentes etapas del desarrollo. El! los proyectos que
se desarrollen formarán parte del portfolio que cada estudiante generará como muestra de
sus competencias a la hora de egresar y ejercer la profesión.

TERCER AÑO

Primer Cuatrimestre

19. Gesti6n de Proyectos

Planificación estratégica y gestión de proyectos IT. Proceso de planificación estratégica. La

complejidad asociada a la gestión de proyectos de transformación digital. Fundamentos para

la dirección de proyectos. Mapa de procesos. Los procesos para la gestión de proyectos.

Gestión de las expectativas. Gestión de las estimaciones. Gestión de los requisitos y el

alcance. Gestión de la planificación temporal. Gestión de cambios. Gestión de riesgos.

Control y seguimiento de proyectos. Gestión de las subcontrataciones. Elementos clave de

la estrategia de transformación digital. Nivel de madurez digital. Visión y liderazgo de la alta

dirección. Tiempo y recursos suficientes. Actitud abierta. La importancia del talento y el factor

humano. Uso de metodologias y buenas prácticas. Colaboración entre todos los implicados.

La importancia de las pruebas de concepto. Mejora continua. El proceso: de la idea a la

implantación del proyecto. Modelos tradicionales de procesos. Lean Manufacturing y VSM.

La importancia de la colaboración y la innovación abierta. Fases del proceso. Herramientas

de apoyo a la gestión del proceso. Planeamiento a retos de transformación digital:

Metodología POC (Proof of Concept). Planteamiento desoJuciones a retos de transformación

digital. Fase 1. Descripción del reto. Fase 2. Madurez digital y planteamiento general. Fase 3.

Identificaciód de tecnologías. Fase 4. Descripción de la solución propuesta. Técnicas

especIficas para proyectos de transformación digital: Métodos para la gestión global del

~ eso. L importancia del método Design Thinking. Técnicas para la identificación de

¡hece 'dad s y oportunidades. Generación de ideas para resolución de problemas.

\

76



Evaluación de alternativas (proyectos candidatos). Técnicas de vigilancia tecnológica. La

prospectiva tecnológica y la inteligencia competitiva. La importancia de la gestión en la

ejecución de proyectos: Buenas prácticas en la ejecución de proyectos. Estudio de viabilidad.

Financiación y convocatorias públicas y privadas. Prototipos y pruebas pilote. Scrum. Una

metodología ágil para la gestión de la ejecución. Herram ientas de colaboración para la

gestión de proyectos.

20. Seguridad en 10T

Introducción a la cibersegurídad. Conceptos básicos de seguridad. C ifrado, firmas,

certificados digitales, PKI, autenticación mutua. Ataques en protocolos de red. Cortafuegos,

IDSIIPS, VPN. Ciberseguridad en dispositivos 10T. Aspectos clave sobre ciberseguridad en

Internet de las Cosas. Seguridad, Privacidad y Fiabilidad. Hacking totico. Conceptos

generales de Seguridad Informática y ciberseguridad. Seguridad en el ciclo de vida de un

proyecto loT. D iseño seguro de arquitecturas 10T. Confidencialidad de datos. Integridad de

datos: Capa de percepción: etiquetas, clonación de etiquetas, spoofing. Capa de red, ataque

sybil, ataque de privación de sueño, inyección de código. Capa de nivel medio: accesos no

autorizados, ataques DoS. Capa de aplicación: inyección de código malicioso, ataque de

denegación de servicio, ataque de spear-phishing. Impacto de un ataque. Ejemplos. Análisis

de vulnerabilidades. Herram ientas de análisis y detección. Checksum y Cyclic Redundancy

Check. Ataques Contramedidas. Análisis de Seguridad. Protocolos criptográficos.

Criptoanálisis. Herram ientas de pentesting y seguridad 10T. Seguridad 10T en el cloud.

Protección de sistemas industriales e infraestructuras crfticas. Anatomía de un ataque

orientado a 10T. Diseño y preparación de programas de ciberseguridad en Internet de las

Cosas basado en análisis de riesgos y estándares. D iagnóstico técnico y organizativo de la

ciberseguridad en 10T.Securización de sistemas para reducir riesgos. Delitos informáticos.

21. Modelo de Negocios

Estrategia y Modelos de Negocio en 10T.Tecnologías emergentes y tendencias a futuro. La

importancia de las tendencias tecnológicas. Cadena de valor asociada a loT. Retos.

Aspectos jurídicos y legales de Internet de las Cosas. Privacidad. Frameworks centralizados

y distribuidos. Localización. Estado actual del modelo 10T. Soluciones 10T. Impacto en la

sociedad actual. Modelos verticales de servicios en 10T. Smart retail. Transformación del

negocio tradicional. Innovación y iecnologia. Desarrollo de negocio: viabilidad y gestión.

Lean Start Up: Desarrollo de productos y servicios. Canvas: herram ienta para el diseño de

Modelos de Negocio. Oportunidades de negocio por sectores. Creación de modelos de

negocios basados en Inteligencia Artificial. Nuevo modelo de negocio 82B y B2C basado en

aprendizaje automático.

22. Práctica Profesionalizante 111
¡

E I es acio curricular destinado a posibilitar la integración y contrastación de los saberes

ans r les construidos en la formación de los otros espacios, garantizando la articulación

teóri práctica en los procesos formativos a través del acercam iento de los estudiantes a
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situaciones reales de trabajo que requieren de habilidades duras y el desarrollo de

habilidades blandas.

La práctica profesionalizante const~uye una actividad formativa a ser cumpiida por todos los

estudiantes, con supervisión docente, y la institución debe garantizar durante la trayectoria

formativa, con actividades de complejidad gradual y creciente integrándose en el Proyecto

Institucional de Prácticas Profesionalizantes. Para lograr ese objetivo, en esta Práctica

Profesionalizante 11,los estudiantes llevarán a cabo la planificación de infraestructuras para

una ciudad inteligente y su planificación urbana, donde incluya el modelado, simulación y

optim ización en la ciudad cumpliendo con los estándares de smart cities.

Se deberán planificar entregas de las diferentes etapas del desarrollo. E l/los proyectos que

se desarrollen formarán parte del porlfo lio que cada estudiante generará como muestra de

sus competencias a la hora de egresar y ejercer la profesión.

6: CONDICIONES DE EGRESO

Haber cursado y aprobado todos los espacios curriculares inclu idos en la estructura de la

carrera.

7. ALCANCE DEL TITULO

Del análisis de las actividades profesionales que se desprenden del Perfil P rofesional, se

establecen como alcances para el Técnico Superior en Telecomunicaciones:

Defin ir, d iseñar y gestionar proyectos lecnológicos integrales de Internet de las Cosas.

Identificar los beneficios de aplicar dispositivos Internet de las Cosas empleados en el

contexto de diferentes industrias y en especial en la industria 4.0.

D iseñar y desarrollar aplicaciones de Internet de las Cosas que capturen datos de

sensores o dispositivos y utilicen Internet como comunicación bi-direccional desde y

hacia infraestructura y servicios en la nube.

Analizar, gestionar y m itigar, de una forma metodológica, los riesgos en la seguridad del

ecosistema de Internet de las Cosas de una empresa.

D isponibilizar y pre-procesar información de múltip les eventos y fuentes de datos que

perm itan iniciar y desarrollar procesos de ejecución de técnicas avanzadas de analítica y

visualízación de datos.

Implementar protocolos y redes de comunicación para los sensores y dispositivos

empleados en la industria.

Seleccionar criteriosamente y aplicar las herram ientas más eficaces para el desarrollo

de soluciones digita les basadas en dispositivos de Internet de las Cosas.

8. PERFIL PROFESIONAL

.' !,
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perior en Telecomunicaciones con orientación en Internet de las Cosas (loT)

do para defin ir, d iseñar y gestionar proyectos tecnológicos apoyados en el uso

profesionales y avanzadas creando redes de interconexión de los objetos con
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In ternet (In ternet de las Cosas). Estará ca lificado para in tegrar y liderar equ ipos de IT

incorporando los ú ltim os avances en sensorización e in tegración de tecno log las.

A partir de l uso de diferentes frameworks y herram ientas para la adquis ic ión, adecuación y

transporte de la in formación, ap licaran procesos para e l a lm acenam iento de datos, seguridad de

los m ismos y cómo asegurar su d ispon ib ilidad, contribuyendo a la obtención de in formación

deta llada en tiempo casi-rea l y rea l a través de la incorporación de In ternet de las Cosas.

E l Técn ico Superior podrá partic ipar activamente en el desarro llo co laborativo de proyectos de

implementación de ecosistemas de loT en diferentes ámbitos (Industria l, E -hea lth , Smart C ities,

e tc.). E laborará documentación de diseño funciona l y técn ico.

E l Técn ico Superior en Telecomunicaciones estará capacitado para afrontar con éxito los

desafios requeridos para e l desp liegue y manten im iento de esta transformación d ig ita l; como

así también analizará , gestionará y m itigará los riesgos detectados del ecosistema 10T de una

empresa.

9 . PERFIL PROFESIONAL DEL DOCENTE

Las denom inaciones académ icas de titu iación consignadas en el cuadro que a continuación se

expone, son orienta tivas.

Para cubrir los Espacios Curricu lares los postu lantes deberán contar con titu lación Superior' A

los fines de la se lección se deberá considerar e l "Perfil Docente" como instancia priorita ria
4

PERFIL DOCENTE' Denominaciones

Espacios Curricu lares I Con experiencia en:

Académ icas posib les.

Conocimiento en:

;,

3 Ley Naciona l de Educac. n Superior W 24.521.

4 Valorar s lgn lfica tlvame la9 acreditaciones qut; p~enten los profesiona les en formacIón dooenta .

S Se de á va l ar s ig cativamente a l pro fesiona l decante que mas $0 acerque a la con jugación de los conocim iun1os y experiencia w ,bore l de~ lta .

6 O tra~ tu laQOne30 alcance para e l n ive l 'J especlfleos para e l d ictado del Espacio Curricu lar.

1 6
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e n e l c am p o

e s p e c if ic o .

- P la ta fo rm a v ir tu a l

M o o d le

- A c tu a c ió n p ro fe s io n a l

e n la d is c ip lin a

- P la ta fo rm a v ir tu a l

M o o d le

o P ro c e s o s d e d e s a r ro llo

d e s o ftw a re

- P ro g ra m a c ió n

e x p e r ie n c ia y a c tu a c ió n

p ro fe s io n a l e n la

d is c ip lin a

• D ic ta d o de c la s e s e n e l

p a ra d igm a O r ie n ta d o a

O b je to s

• D is e ~ o y g e s t ió n d e

b a s e s d e d a to s

• G e s t ió n d e p ro y e c to s

d e s o ftw a re

- R e d e s

- P ro to c o lo d e

c om u n ic a c ió n

- S e g u r id a d In fo rm á t ic a

- E x p e r ie n c ia e n

p la ta fo rm a v ir tu a l

M o o d le

P ro g ra m a c ió n

e s tru c tu ra d a - D is e ~ o y

fa b r ic a c ió n a d it iv a .

Im p le m e n ta c ió n

d e T e c n o lo g la s 4 .0 -

R o b ó t ic a - M a n e jo d e

O ro n e s

- S is tem a s C ib e r f ís ic o s

- D is e n o 3 D

D is e n a r s o lu c io n e s q u e

in v o lu c re n a n á lis is d e

d a to s

- E x p e r ie n c ia e n

p la ta fo rm a v ir tu a l

M o o d le

- P ro to c o lo de

c o m u n ic a c ió n M O T I

1

P ro fe s o r d e In g lé s

d e N iv e l s u p e r io r ,

L ic e n c ia d o e n

In g lé s , T ra d u c tc r

d e In g lé s .

• In g e n ie ro e n s is tem a s

- In g e n ie ro e n c o m p u ta c ió n

• L ic e n c ia d o e n s is tem a s d e

in fo rm a c ió n

- A n a lis ta d e S is te m a s

In g e n ie ro e n S is tem a s -

L ic e n c ia d o e n S is tem a s d e

In fo rm a c ió n - A n a lis ta d e

S is tem a s . T é c n ic o S u p e r io r

e n

D e s a r ro llo d e S o ftw a re

-T é c n ic o S u p e r io r e n R e d e s

e In fra e s tru c tu ra s

- T é c n ic o S u p e r io r e n

C ie n c ia d e D a to s e

In te ! ig e n c ,a A r t if ic ia l

In g e n ie ro e n S is tem a s -

T é c n ic o S u p e r io r e n R e d e s

e in fra e s tru c tu ra s - T é c n ic o

S u p e r io r e n

D e s a r ro llo d e S o ftw a re -

In g e n ie ro e n E le c tró n ic a -

T é c n ic o Superior e n

E le c tró n ic a

- T é c n ic o S u p e r io r e n

M e c a tró n ic a

- T é c n ic o S u p e r io r e n

C ie n c ia d e D a to s e

In te lig e n c ia A r t if ic ia l



- Planificación y - Ingeniero en Sistemas

Gestión de RRHH
Gestión de proyectos - Profesor en Econom la

-- Gestión de Proyectos
Tecno!ogias

de innovación y - Técnico Superior en
- Modelo de Negocios - nuevas tecnologías Gestión de las

disruptivas - Experiencia en Organizaciones

plataforma virtua' - Ingeniero Industrial
Moodle - Diseñador Industrial

10. CAMPOS DE FORMACIÓN. Según Resolución C.F.E N" 229114 - Anexo I

AREA DE FORMACION CURSO HORAS HORAS Porcen-

RELOJ TOTALES taje

FORMACiÓN GENERAL

Inglés I 1ro 64

128 80/0

Inglés 11 2do 64

FORMACiÓN DE FUNDAMENTO

Programación 1ro 107

Electrónica M icrocontrolada 1ro 107

Base de Datos 1ro 64 385 24%

t:tica y Deontología Profesional 1ro 43

Redes 1ro 53

FORMACiÓN ESPECiFICA

Proyecto Integrador I 1ro 192
j

Sensores y A7tuadores 1ro 53
904 55%

/"\

\
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Arquitectura y Conectividad 2do 64

S istema de Contro l y Servicios 2do 53

P lataformas 2do 64

Gestión de Datos 2do 53

Proyecto Integrador 11 2do 83

Blockchain en 10T 2do 53

Sistemas C iberfls icos 2do 64

Desarro llo de Aplicaciones 10T 2do 64

Gestión de Proyectos 3ro 53

Seguridad en JoT 3ro 53

Modelo de Negocios 3ro 53

PRÁCTICA PROFESIONALIZANTE

Práctica Profesionalizante I 2do 107

214 13%

Práctica Profesionalizante 11 3ro 107

11. PRÁCTICAS FORMATIVAS

Se establece que en cuanto al tota l de horas destinadas a prácticas formativas: "corresponde

un mJnimo del 33% de la carga horaria tota l de los campos involucrados y debe hallarse

distribuida de manera equilibrada en todos los años de la trayectoria formativa". Las Prácticas

formati~as están ,destinadas a validar y perfeccionar saberes, habilidades y capacidades que

deben alcanzar os estudiantes en relación a un espacio curricular especifico o a un grupo

articulado de el s.

Po án c ns' erarse Prácticas Formativas para la formación del Técnico Superior en

T ecomu i aciones

1 7



Campos de

Form ación
Se sug ie re I-~ rticu lac ión

Estud io de casos re lac ionados a los espacios

curricu la res de l campo de la fo rm ación de

Genera l fundamento , de la fo rm ación específica y de la

práctica pro fes iona lizan te y a l perfil p ro fes iona l, con

comple jidad gradua l y crec ien te .

V is itas a organ izac iones, reso luc ión de situac iones

prob lem áticas, s im u lac ión , estud io de casos

Fundamento pre fe ren tem ente en articu lac ión con los o tros campos

de form ación y orien tados a l perfil p ro fes iona l.

EspecIfico

Estud io de situac iones rea les o sim u ladas, reso luc ión

de situac iones prob lem áticas, e je rc ic ios de aná lis is ,

e je rc ic ios de optim izac ión y/o m od ificac ión e le

desarro llos d ig ita les, p re fe ren tem ente en articu lac ión

con los o tros campos de form ación y orien tados a l

perfil p ro fes iona l que hab iliten a :

Partic ipar activam ente en e l desarro llo

co labora tivo de proyectos de im p lem entac ión

de ecosis tem as de loT en d ife ren tes ámbitos.

E laborar documentac ión de d iseño funciona l y

técn ico .

A fron ta r con éxito los desafíos requeridos para

e l desp liegue y manten im ien to de es~a

transfo rm ación d ig íta l.

P rop ic ia r e l traba jo en equ ipo , de manera

constructiva y responsab le , p ropon iendo

a lte rna tivas para actuar y so luc ionar

prob lem as.

D iseñar y desarro lla r ap licac iones de In te rne t

de las Cosas que capturen datos de sensores

o d isposijivos y u tilicen In te rne t como

comunicac ión b i-d irecc iona l desde y hacia

in fraestructu ra y serv ic ios en la nube.

In tegrar los hab ilitadores d ig ita les de In te rne t

de las Cosas con e l resto de hab ilitadores y

. tecno log ías d ig ita les hab itua les en e l

I ecosis tem a 10T , especia lm ente las

re lac ionadas con la T ransfo rm ación D ig ita l.

Ana lizar los riesgos detectados en la

c iberseguridad de l ecosis tem a de 10T y

m itigarlos de una form a metodo lóg ica .

Aborda je

transversa l de l

currlcu lum basados

en propuestas

autén ticas que

respondan a los

in te reses de los

estud ian tes y

articu len todos los

espacios

currícu la res de l

d iseño, con foco en

e l a lcance y e l perfil

p ro fes iona l

p ropuesto



1 2 . A C R E D IT A C iÓ N D E S A B E R E S D E TR A Y E C TO R IA S FO RM A T IV A S D E O TR O S

ÁM B ITO S

L a co n fig u ra c ió n d e l d is e ñ o cu rr ic u la r c o n s id e ra , p a ra e l re c o n o c im ie n to d e sa b e re s , lo

e s tip u la d o e n la R e so lu c ió n d e l C o n se jo F e d e ra l d e E d u ca c ió n N ° 2 9 5 /1 6 "C R IT E R IO S P A R A

LA O R G AN IZ A C IÓ N IN S T IT U C IO N A L Y L IN E AM IE N TO S P A R A LA O R G AN IZ A C iÓ N D E LA

O FE R TA FO RM A T IV A P A R A LA E D U C A C iÓ N TÉ C N IC O P R O FE S IO N A L D E N IV E L

S U P E R IO R " - p u n to J - v a r ia n te d iv e rs if ic a c ió n , - p u n to E - ltem E 1 d e la E T P d e n iv e l s u p e r io r y ,

la R e so lu c ió n M in is te r ia l N ° 412/10 "R é g im e n A ca d ém ic o M a rc o d e ia E d u ca c ió n S u p e r io r" A r t.

3 1 lo q u e se a p lic a rá s e g ú n re g lam e n ta c ió n q u e se d ic te .

1 3 . A C R E D IT A C IO N E S P A R C IA LE S

T e n ie n d o e n cu e n ta la R e so lu c ió n d e l C o n se jo F e d e ra l d e E d u ca c ió n N ° 2 9 5 /1 6 "C R IT E R IO S

P A R A LA O R G AN IZ A C iÓ N IN S T IT U C IO N A L Y L IN E AM IE N TO S P A R A LA O R G AN IZ A C iÓ N

D E LA O FE R TA FO RM A T IV A P A R A LA E D U C A C iÓ N TÉ C N IC O P R O FE S IO N A L D E N IV E L

S U P E R IO R " s e re c o n o ce n lo s tra y e c to s d e fo rm a c ió n c o n a c re d ita c ió n p a rc ia l, c o n s titu id o s p o r

lo s e s p a c io s c u rr ic u la re s q u e fo rm a n e n fu n c io n e s y c a p a c id a d e s p ro p ia s d e l p e r f il p ro fe s io n a l.

C R IT E R IO S O R IE N T A T IV O S P A R A LA P R E S E N TA C iÓ N JU R IS D IC C IO N A L Y LA E V A LU A C iÓ N D E

SO L IC IT U D E S D E V A L ID E Z N A C IO N A L D E T iT U LO S y C E R T IF IC A D O SD E E S TU D IO S - LE Y N °

26.206. R S IC E 170/18 A n e xo I G r illa s ín te s is d e l d is e ñ o cu rr ic u la r p re s e n ta d o :

Id e n tif ic a c ió n d e la p ro p u e s ta :

a . N o rm a tiv a ju r is d ic c io n a l d e a p ro b a c ió n :

b . S e c to r /e s d e a c tiv id a d so c io p ro d u c tiv a

c . D e n om in a c ió n d e l p e r f il p ro fe s io n a l

d . F am ilia p ro fe s io n a l

e . D e n om in a c ió n d e l t itu lo

R e s . M in . N ro .

T e le c om u n ic a c io n e s

T e le c om u n ic a c io n e s

T e le c om u n ic a c io n e ¡ ;

T é c n ic o S u p e r io r e n T e le c om u n ic a c io n e s

N iv e l S u p e r io r e n la m o d a lid a d T é cn ic a .

2 a f1 0 s y m e d io

S e g ú n co rre s p o n d a cu a n d o se

im p lem e n te

f. N iv e l y ám b ito d e la tra y e c to r ia

fo rm a tiv a /c a rre ra :

g . D u ra c ió n d e la tra y e c to r ia fo nm a tiv a :

h . C o h o rte s p a ra s q u e se p id e ia v a lid e z

d e la lit c ió n ( e s d e -h a s ta )

\
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Componentes curriculares

Respecto del referencial al perfil profesional:

In d ic a r la p re s e n c ia

a . A lc a n c e d e l P e r f i l P ro fe s io n a l S i

b . F u n c io n e s q u e e je r c e e l p ro fe s io n a l N o

c . Á re a o c u p a c io n a l Si

d . H a b il i ta c io n e s p ro fe s io n a le s N o

R e s p e c to d e la t ra y e c to r ia fo rm a t iv a : E l d is e ñ o d e la t ra y e c to r ia s e g ú n lo s l in e a m ie n to s d e

la s R e s . e F E Nro.295/16 y 229/14. S e e x t ra e rá d e l d is e ñ o la s ig u ie n te in fo rm a c ió n :

Superior

P a ra e l fo rm a to o v a r ia n te d e d iv e rs if ic a c ió n :

. '~

Campo formativo

F o rm a c ió n g e n e ra l

F o rm a c ió n d e fu n d a m e n to

F o rm a c ió n e s p e c if ic a

P rá c t ic a s P ro fe s io n a l iz a n te s
. . .

r ia ( a y o r o ig u a l a 1 4 0 0 h s . re lo j)

Carga horaria en horas reloj

para cada campo

128

385

904

2 1 4

1631

.,... , - ,
f •


